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PRATAS E JÓIAS

BOM PASTOR, 2100 - SALA 406

RUA DOMINGOS DE MORAES, 348 LOJA 5

Avaliamos na hora
Pagamos a vista via PIX

Negociação rápida e segura
Atendemos sábados,
domingos e feriados

IPIRANGA

VILA MARIANA

98217-5757/2507-9794

5062-9393 | 5062-2747 | 5072-3728 5062-9393 | 5062-2747 | 5072-3728 

Ato da Gula Rua Luís Góis, 342 - Vila Mariana 
5072-3099 | 5589-6703 | 2276-25905072-3099 | 5589-6703 | 2276-2590

San Pietro  Rua Vigário Albernaz, 634 - V. Gumercindo 

PROMOÇÃO PROMOÇÃO 
12 SABORES DE PIZZA 12 SABORES DE PIZZA 

POR POR APENAS APENAS 
R$ R$ 6969 ,,9900

SERENIDADE
Hospedagem Completa para Idosos

Casa de Repouso

• Médico  • Nutricionista  • Enfermagem 24H
• Fisioterapia   • Terapia Ocupacional
 • Home Care   • Área de Lazer  • Hotel

Rua Calógero Calia, 442 - Jd. da Saúde

www.casaderepousoserenidade.com.br
F: 4562-7317Preços

Especiais

Dom Celso inicia ministério no bairro

CEUs abrem vagas para 
cursos gratuitos de idiomas 

Na sexta-feira (20), na Paróquia Nossa Senhora da Saúde, Dom Celso Alexandre presidiu a missa solene 
que marcou o início de seu ministério como novo bispo da Região Episcopal Ipiranga. PÁGINA 4

O destaque na região é o CEU Meninos, que oferecerá cursos gratuitos de inglês e coreano dentro do programa de 
formação em línguas promovido pela Prefeitura. Ao todo, os Centros Educacionais Unificados (CEUs) disponibilizam 
mais de 8 mil vagas em diversos idiomas, com aulas presenciais nos períodos da manhã, tarde e noite. PÁGINA 3

ALLAN MÓVEIS
Compra e Venda de Móveis e 

Eletrodomésticos usados

Rua Leais Paulistanos , 664 - Ipiranga

Rua Barão de iguape, 542 - Liberdade

98222-6270 (Nilva)

A tragédia que deixou de-
zenas de mortos em Juiz de 
Fora, Minas Gerais, expõe 
uma verdade que se repete: 
não basta chorar as vítimas, 
é preciso agir antes. Encostas 
cederam, bairros ficaram 
ilhados e reforçaram ainda 
mais que prevenção, pla-
nejamento e investimento 
em infraestrutura resistente 
precisam virar prioridade 
permanente das autoridades.

Os relatos de famílias so-
terradas, escolas convertidas 
em abrigos e dezenas de 
militares empenhados nos 
resgates deixam claro que 
as respostas emergenciais 
funcionaram na contenção 
do pior. Porém, o fato de que 
o solo já estava encharcado e 
que o Instituto Nacional de 
Meteorologia avisou sobre 
novas frentes frias demons-

tra o ponto central: alerta e 
previsão valem pouco se a 
ocupação do solo e a fragili-
dade da infraestrutura conti-
nuarem inalteradas. 

É hora de transformar a 
comoção em planejamento. 
Enquanto os bombeiros ain-
da trabalham e as famílias 
enfrentam noites sem lar, a 
sociedade e seus governos 
precisam decidir se aceitam 
que tragédias como esta 
continuem a ser repetidas 
ou se elevam a prevenção à 
condição de política pública 
permanente e prioritária.

O reconhecimento federal 
do estado de calamidade e o 
envio de equipes da Defesa 
Civil Nacional e do Minis-
tério da Integração e do De-
senvolvimento Regional são 
passos necessários. NOSSA 
OPINIÃO. PÁGINA 2  

Prevenir para não remediar

SUA RODA
QUEBROU?
Rodas, Rodas + Rodas

Tem a solução. Rodas avulsas de
todas as marcas, modelos e medidas.
Av. do Cursino, 3206

11 99305-3145

CADASTRE PARA RECEBER AS EDIÇÕES 

EXCLUSIVA NO SEU CELULAR
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Prevenir para não remediar

“Cada real aplicado 
em redução 

de risco evita 
perdas humanas 
e gastos maiores 
com socorro e 
reconstrução” 

A tragédia que deixou de-
zenas de mortos em Juiz de 
Fora, Minas Gerais, expõe 
uma verdade que se repete: 
não basta chorar as vítimas, 
é preciso agir antes. Encostas 
cederam, bairros ficaram ilha-
dos e reforçaram ainda mais 
que prevenção, planejamento 
e investimento em infraestru-
tura resistente precisam virar 
prioridade permanente das 
autoridades.

Os relatos de famílias soter-
radas, escolas convertidas em 
abrigos e dezenas de militares 
empenhados nos resgates 
deixam claro que as respostas 
emergenciais funcionaram na 
contenção do pior. Porém, o 
fato de que o solo já estava 
encharcado e que o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
avisou sobre novas frentes 
frias demonstra o ponto cen-
tral: alerta e previsão valem 
pouco se a ocupação do solo e 
a fragilidade da infraestrutura 
continuarem inalteradas. 

É hora de transformar a 
comoção em planejamento. 

Enquanto os bombeiros ainda 
trabalham e as famílias enfren-
tam noites sem lar, a sociedade 
e seus governos precisam 
decidir se aceitam que tragé-
dias como esta continuem a 
ser repetidas ou se elevam 
a prevenção à condição de 
política pública permanente e 
prioritária.

O reconhecimento fede-
ral do estado de 
calamidade e o 
envio de equi-
pes da Defesa 
Civil Nacional 
e do Ministério 
da Integração e 
do Desenvolvi-
mento Regional 
são passos ne-
cessários. Mas 
reconstruir pon-
tes não elimina a 
chance de que o mesmo bairro 
volte a ser devastado daqui 
a poucos anos. A prevenção 
exige políticas duradouras, 
com mapeamento de risco mo-
derno, reassentamento digno 
de famílias em áreas de risco, 

drenagem urbana adequada, 
manutenção de córregos e re-
gras rígidas contra a ocupação 
irregular de encostas.

Não é apenas técnica, é 
também escolha política e 
prioridade orçamentária. O 
anúncio de ajuda financeira e 
a antecipação de benefícios so-
ciais são urgentes para minimi-
zar o sofrimento. Ainda assim, 

cabe perguntar: 
por que tantas 
áreas seguem 
vulneráveis se 
os riscos são 
conhecidos? A 
resposta está 
na combinação 
tóxica de ex-
pansão urbana 
desordenada, 
f iscal ização 
ineficaz e in-

vestimentos insuficientes em 
infraestrutura verde e cinza.

Além disso, a adaptação 
climática deve permear pro-
gramas habitacionais. A oferta 
de moradia pública precisa 
integrar critérios de risco e 

de resiliência. Remanejar fa-
mílias sem garantir emprego, 
acesso a serviços e dignidade 
é apenas transferir o problema. 

Há ainda um componente de 
governança essencial, que é 
a transparência nos cadastros 
de desabrigados, coordenação 
entre esferas federal, estadual 
e municipal e participação 
das comunidades. Alerta não 
é fatalidade; é convite à ação. 
Sistemas de aviso prévio fun-
cionam melhor quando acom-
panhados de rotas de fuga, 
abrigo estruturado e campa-
nhas educativas contínuas.

Que essa tragédia que assola 
Minas Gerais seja o catalisador 
para uma nova política pública 
que coloque a prevenção no 
centro do debate. O Estado 
tem obrigação constitucional 
de proteger vidas. Investir 
em prevenção é, em última 
instância, economizar vidas e 
recursos. Cada real aplicado 
em redução de risco evita, de-
pois, perdas humanas e gastos 
infinitamente maiores com 
socorro e reconstrução.

TUDO NEWS

Qualittas dá boas-vindas à 
3ª turma de graduação 

A Faculdade de Medicina 
Veterinária Qualittas, refe-
rência nacional há 24 anos 
na pós-graduação e presente 
em 51 cidades, celebrou na 
noite de segunda-feira, 9 de 
fevereiro, em sua sede em 
São Paulo, um novo marco 
em sua história: a recepção 
da terceira turma de gradua-
ção em Medicina Veterinária.

A tradicional cerimônia de 
entrega do jaleco, realizada 
no primeiro dia de aula, mar-
cou o início da jornada aca-
dêmica dos novos alunos e 
reafirmou o compromisso da 
instituição com a formação 
de profissionais altamente 
qualificados desde o início 
de sua trajetória.

O evento contou com a 

presença do diretor mé-
dico-veterinário Francis 
Flosi (Diretor Geral), do 
coordenador do curso de 
Medicina Veterinária Paulo 
Bogossian, da coordena-
dora pedagógica Fernanda 
Martins, da psicóloga ins-
titucional, Kalina Garcia, 
além de professores, fami-
liares e convidados.

“Nosso compromisso 
sempre foi oferecer en-
sino de excelência. Com 
a graduação, seguimos 
formando profissionais 
desde os primeiros pas-
sos, com a mesma quali-
dade e inovação que nos 
tornaram referência na 
pós-graduação”, destacou 
Flosi.

RETIRAMOS
• Entulhos

• Móveis para 
descartes em geral 
Preço imbatível

94583-5858 - Paulo

IDEIAS EM DEBATE

IMÓVEIS

CARRETOS

 (11) 94583-5858 (PAULO)
*. RETIRAMOS ENTULHOS. * RETIRAMOS 

MÓVEIS. * RETIRAMOS DOAÇÕES. 

ALUGA-SE APTO IPIRANGA

TEL: (11) 9.4141-8271

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO. AO LADO DO
MUSEU. TODO  MOBILIADO ,1 VAGA

GALINHA MORTA
 CHÁCARA INGLESA /SAÚDE

R. GUIRATINGA R$ 460 MIL.
67M², A.U, 2 DORMS, STE, SALA 

EM L, GARAGEM, LAZER. 

98834-8744

*Julia Patah Cassab

Em uma democracia, a respon-
sabilização de agentes públicos é 
um dos pilares da confiança social 
nas instituições. Ainda assim, 
parcela significativa da população 
brasileira manifesta a percepção 
de que autoridades de alto escalão 
raramente enfrentam consequ-
ências proporcionais aos atos 
que lhes são atribuídos. Estaria o 
sistema de justiça estruturado para 
proteger seus próprios membros 
ou essa impressão decorre da com-
plexidade dos mecanismos legais?

A resposta para essa pergunta 
exige cautela. Antes de tudo, é 
preciso reconhecer que o sistema 
jurídico brasileiro foi concebido 
para evitar arbitrariedades, asse-
gurando a qualquer indivíduo — 
inclusive autoridades — o direito 
ao contraditório, à ampla defesa e 
ao devido processo legal. Tais ga-
rantias, frequentemente apontadas 
como obstáculos à punição célere, 
são, na realidade, conquistas fun-
damentais do Estado Democrático 
de Direito. Fragilizá-las em nome 
da eficiência poderia representar 
risco ainda maior do que a própria 
morosidade.

Por outro lado, não se pode 
ignorar que a arquitetura insti-
tucional destinada ao julgamen-
to de altas autoridades possui 
características próprias. O foro 
por prerrogativa de função, por 
exemplo, concentra processos em 
tribunais superiores, onde o volu-
me de demandas, a complexidade 
das causas e os ritos específicos 
tendem a prolongar a tramitação. 
Nesse cenário, o tempo da justiça, 
necessariamente mais lento, passa 
a colidir com o tempo social, 
marcado pela urgência e pela ex-
pectativa de respostas imediatas.

Outro elemento relevante diz 
respeito à natureza das infra-
ções frequentemente associadas a 
agentes de alto escalão. Diferen-
temente dos crimes comuns, essas 
apurações costumam envolver 
estruturas sofisticadas, múlti-
plos atores e fluxos financeiros 

complexos, muitas vezes com 
dimensões transnacionais. Inves-
tigações dessa magnitude exigem 
cooperação entre órgãos, perícias 
especializadas e elevado rigor 
técnico, fatores que, inevitavel-
mente, impactam a velocidade dos 
desfechos judiciais.

Há, contudo, um componente 
contemporâneo que torna esse 
debate ainda mais sensível: a cres-
cente visibilidade das autoridades 
que ocupam os mais altos cargos 
do Judiciário.

Em uma era de hiperconectivi-
dade, a sociedade acompanha qua-
se em tempo real votos, debates e 
posicionamentos de ministros das 
cortes superiores. Diferentemente 
do que ocorre com a maioria 
dos magistrados — cuja atuação 
permanece predominantemente 
circunscrita aos autos —, esses 
integrantes tornaram-se figuras 
públicas reconhecíveis, muitas 
vezes associadas diretamente às 
decisões que moldam o país.

Essa exposição altera a própria 
percepção institucional. Quando 
um juiz de primeira instância 
profere uma decisão, é possível 
que grande parte da população 
jamais volte a ouvir seu nome. 
Já os ministros dos tribunais 
superiores permanecem sob ob-
servação constante, exercendo 
autoridade em última instância e 
influenciando temas de profunda 
repercussão social, política e 
econômica. 

Naturalmente, quanto maior 
a visibilidade do cargo, maior 
também a expectativa pública por 
coerência, transparência e respon-
sabilidade.

Não se trata de insinuar irregu-
laridades, mas de reconhecer um 
fenômeno típico das democracias 
contemporâneas: a personalização 
das instituições. Aos olhos da 
população, a Corte deixa de ser 
apenas um órgão colegiado e passa 
a ser identificada pelas figuras que 
a compõem. Essa transformação 
intensifica o escrutínio social e 
amplia o impacto simbólico de 
cada decisão, aproximando o Ju-

diciário do debate público, ainda 
que sua vocação primordial seja 
técnica.

Nesse contexto, a permanên-
cia prolongada de ministros em 
posições de poder, reforça a ne-
cessidade de mecanismos institu-
cionais que assegurem não apenas 
a independência judicial, mas 
também sua contínua legitimação 
perante a sociedade. Independên-
cia não deve ser confundida com 
distanciamento social; ao contrá-
rio, pressupõe um compromisso 
permanente com a imparcialidade, 
a integridade e a responsabilidade 
pública.

A percepção de impunidade, 
portanto, não pode ser simples-
mente descartada como fruto de 
incompreensão popular. Confian-
ça institucional não se sustenta 
apenas na legalidade formal, mas 
também na clareza dos procedi-
mentos e na capacidade de o sis-
tema demonstrar que suas regras 
se aplicam indistintamente a todos. 
Quando processos se prolongam 
excessivamente ou terminam sem 
respostas compreensíveis para a 
sociedade, abre-se espaço para o 
ceticismo, um terreno fértil para 
o enfraquecimento democrático.

Soma-se a esse quadro um as-
pecto frequentemente mencionado 
no debate público: a aplicação de 
sanções administrativas que resul-
tam na aposentadoria compulsória 
de agentes estatais. Embora juridi-
camente prevista como penalidade 
e acompanhada de restrições fun-
cionais, tal medida muitas vezes é 
interpretada pela sociedade como 
insuficiente, sobretudo quando 
preserva a remuneração do cargo. 
Essa leitura, ainda que nem sem-
pre corresponda à complexidade 
do regime disciplinar, contribui 
para a sensação de que determina-
das consequências não produzem 
o efeito simbólico esperado de 
responsabilização.

Responsabilizar autoridades, 
contudo, não significa ceder ao 
punitivismo nem relativizar garan-
tias fundamentais. O verdadeiro 
desafio consiste em harmonizar 

dois valores igualmente essen-
ciais: proteger o indivíduo contra 
abusos de poder e assegurar que 
nenhuma posição institucional 
se converta em escudo contra a 
aplicação da lei. 

Ou seja, um sistema de justiça 
forte não é aquele que pune mais, 
mas aquele que demonstra, de for-
ma inequívoca, que ninguém está 
acima do ordenamento jurídico.

Talvez o ponto central desse 
debate não seja provar a existência 
de impunidade, mas compreender 
que, em sociedades, a legitimidade 
das instituições depende tanto 
de seu funcionamento quanto da 
forma como são percebidas. 

Ao final, uma democracia ma-
dura não se mede apenas pela 
solidez de suas leis, mas pela tran-
quilidade social de saber que elas 
alcançam todos, sem distinções, 
privilégios ou exceções. Porque, 
quando a justiça é vista como dis-
tante ou inacessível, não é apenas 
a credibilidade das instituições 
que se enfraquece; é o próprio 
pacto democrático que começa, 
silenciosamente, a se desgastar.

*Advogada criminalista, 
pós-graduada em Direito Penal 
Econômico pela PUC/RS, mes-

tranda em psicologia criminal 
pela Universidad Europea del 

Atlantico, sócia do escritório 
Knopfelmacher, Locke Caval-

canti Advogados. 

Entre a Justiça e a Percepção: autoridade 
pública, visibilidade e confiança nas instituições

C.TÉRREA – ALUGA-SE

CRECI: 56602 
(11) 98938-3464

R$ 1.600,00  - Casa 5
2 Dts, sl, coz, banh, as.

Piso frio

J.DA SAÚDE – R$ 750 MIL
C.TÉRREA - VENDE-SE

CRECI: 56602 
(11) 98938-3464

4 Dts, sl, coz planej., 
banh. c/ box, q.e, wc, as, 

4 Vgs. 335 m² A.t. churrasq.

APTO – VENDE-SE

CRECI: 56602
98938-3464     

IPIRANGA – R$ 420 MIL
2 DT C/AE, SL, COZ C/AE, 

BANH C/BOX. 1 VAGA
74 M² AU. COND. R$ 660,00

ALUGA-SE SALÃO

CRECI: 56602
98938-3464     

R$ 2.500,00 – CAMBUCI
SALÃO 100 M², 2 WC, 
COPA, IPTU R$ 170,00

TÉRREA 10 X 30
NO IPIRANGA R$ 900 MIL

 (11) 99936-7611 (SR PERES)
LOCAL TRANQUILO E ARBORIZADO. 276 M² 

CONSTRUÍDO. GARAGEM P/ VÁRIOS CARROS.

JAZIGO - COMPRO

TRATAR C/ DNA. VITALINA - FONE 5061-6154

No Jardim da Colina - SBC. C/4 
gavetas, exigência: documentação 

quitada e sem qualquer ônus, 
pagamento à vista na escritura.

ERRATA EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA ELEIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE CIRURGIÕES-DENTISTAS REGIONAL IPIRANGA

As eleições serão realizadas no dia 27 de Maio de 2026 das 
11:00 às 17:00 horas na sede APCD-Regional Ipiranga.

O prazo de inscrição encerra-se no dia 27 de Março de 2026 às 
20:00 na Secretaria dos Conselhos da APCD-Central e às 16:00 

na APCD Regional Ipiranga.

VENDO APARTAMENTO VAGO
Miolo do Ipiranga, próximo a padaria, farmácia, 

supermercado, escolas, com 02 dormitórios , sala, 
cozinha, banheiro ,área de serviço e quarto de 

despejo.,.Área útil de 66 m². R$ 350.000,00. 

(11)  97132-7938 –       (11) 2129-8446

DETETIVE CARVALHO

(11) 97787-1788 
(11) 99818-1281

RASTREADOR E 
ESCUTA DE VEÍCULO

E-MAIL: CARVALHO.ROBERIO758@GMAIL.COM

INVESTIGAÇÃO E LEVANTAMENTO EM GERAL  |  SIGILO ABSOLUTO
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RASPA TACO
Aplicação de sinteko, 

bona, vitta berga
Colocação de taco e assoalho

Falar com Claudio

Fs.: 2371-9941
9.6190-2068

A família de primatas do 
Zoológico de São Paulo 
ganhou um novo integrante 
no dia 25 de janeiro. Tina e 
Pepe são os pais do meni-
no, que se tornou o décimo 
chimpanzé a integrar o grupo 
da instituição. A chegada do 
caçula foi celebrada com 

Novo bebê chimpanzé do 
Zoo vai chamar Pepito

muita festa, teve chá revela-
ção e votação pública para a 
escolha do nome nas redes 
sociais oficiais do Zoo. Com 
mais de 13 mil votos, o nome 
escolhido foi Pepito. 

Prestes a completar um 
mês de vida, o filhote segue 
sob os cuidados atentos da 

mãe e sob monitoramento 
constante da equipe técnica. 
Pepito já pode ser visto pelo 
público durante a visitação 
ao Zoológico de São Paulo. 
Ele é o segundo filho do casal 
Tina e Pepe, que também são 
pais de Petit, apresentada aos 
visitantes em janeiro de 2020.

CEUs oferecem cursos 
de línguas gratuitos

Aulas são presenciais com turmas nos períodos da manhã, tarde e noite com duração de 3 anos

BOM APETITE

COXA, SOBRECOXA, ASA E COXINHA DA ASA
ACOMPANHA BATATA RÚSTICA 
+ 4 MOLHOS A SUA ESCOLHA

PEITO DE FRANGO
ACOMPANHA BATATA RÚSTICA 
+ 4 MOLHOS A SUA ESCOLHA

ASA E COXINHA DE ASA
ACOMPANHA BATATA RÚSTICA 
+ 4 MOLHOS A SUA ESCOLHA

Ter a sex e dom - das 17 às 23h - Sab 12h as 23h

7575

https://lojaspolloloko.com.br

POLLO LOKO (SERVE ATÉ 4 PESSOAS)

FILÉZINHOS DE PEITO (SERVE ATÉ 3 PESSOAS)

ASA E COXINHA (SERVE ATÉ 3 PESSOAS)

RUA ALMIRANTE LOBO, 393 - IPIRANGA

Bolo de aveia

As unidades dos CEUs 
da região vão oferecer  en-
sino gratuito de idiomas. 
São mais de 8 mil vagas 
disponíveis para aulas de 
alemão, chinês, coreano, 
espanhol, francês, italiano, 
japonês, libras e português 
para migrantes. 

A formação é destinada 
a estudantes do 4º ano do 
Ensino Fundamental à 3ª 
série do Ensino Médio da 
rede municipal. Em 2026, 
a iniciativa ganha ainda 
mais alcance: 13 CEUs 
também oferecem vagas 
para a comunidade em ge-
ral, contemplando crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos que não estão matri-
culados na Rede. Os CEUs 
com vagas abertas para o 
público em geral são: CEU 
Navegantes,CEU Heliópo-
lis, CEU Meninos,

As inscrições são reali-

zadas presencialmente nos 
balcões de atendimento 
dos Polos de Formação dos 
CEUs. Para os estudantes 
da Rede Municipal os do-
cumentos necessários são: 
RG do estudante, RG e 
CPF do responsável, com-
provante de residência e 
dados de matrícula na Rede 
Municipal de Ensino. Para o 
público em geral, é preciso 
apresentar documento de 
identidade e comprovante 
de residência.

As aulas acontecem pre-
sencialmente nos CEUs 
com turmas nos períodos 
da manhã, tarde e noite. Os 
cursos têm duração de três 
anos e meio e são divididos 
nos módulos básico, in-
termediário e avançado. O 
estudante recebe um certi-
ficado ao concluir cada uma 
das etapas.

Todos os estudantes têm 

Ingredientes: 1 ovo inteiro; 
2 claras; 2 colheres (sopa) 
de margarina light; 1 xícara 
(chá) de açúcar mascavo; 1 
xícara (chá) de leite desna-
tado quente; 1 xícara (chá) 
de farinha de trigo; 1 xícara 
(chá) de aveia; 1 colher (chá) 
de canela em pó; ½ colher 
(chá) de cravo em pó; 1 co-
lher (sobremesa) de fermento 
em pó.  Preparo: Separa e 
clara da gema, junte a clara às 
outras 2 claras pedidas na re-
ceita e bata em neve. Reserve. 
Na batedeira, misture a gema 
com o açúcar e a margarina. 
Dissolva o açúcar mascavo 
no leite quente e misture na 
batedeira. Continue batendo 
e, aos poucos, acrescente a 
aveia e a farinha de trigo, 
depois a canela e o cravo e 
o fermento. Retire a tigela 
da batedeira e junte as claras 
em neve, mexendo delicada-
mente. Coloque a massa em 
fôrma untada e enfarinhada. 
Leve a assar em forno pré-
-aquecido (180º) por aproxi-
madamente 45 minutos. Faça 
o teste do palito. 

Bife de Panela: receita 
clássica e suculenta

Ingredientes: Meio quilo de 
alcatra em bifes; 2 dentes de 
alho amassados; 1 pimentão 
verde fatiado (opcional); 
2 tomates fatiados; 1 folha 
de louro; 1 pimenta dedo-
-de-moça sem sementes e 
fatiada; sal e a gosto; cheiro-
-verde picado a gosto. Pre-
paro: Tempere os bifes com 
o alho amassado e sal. Numa 
panela de fundo largo, aqueça 
o óleo e doure os bifes dos 
dois lados. Abaixe o fogo. 
Junte o pimentão, os tomates 
e o louro. Corrija o sal, se 
necessário. Tampe a panela 
e cozinhe por 10 minutos. 
Acrescente a pimenta dedo-
-de-moça e o cheiro verde. 
Variação: Se quiser, use pi-
mentão vermelho e amarelo. 
Acrescente pedacinhos de 
bacon à receita. Substitua 
alcatra por coxão-mole ou 
patinho.

Músculo Ao Molho de 
Pimentão

Ingredientes: 1 quilo de 
músculo traseiro ou dianteiro 
num pedaço inteiro; 4 fatias 
de bacon; 3 dentes de alho 
amassados; 3 colheres (sopa) 
de óleo; 2 xícaras (chá) de 

água quente; 1 pimentão 
vermelho sem sementes; 1 
colher (sopa) de amido de 
milho; sal e pimenta-do-reino 
a gosto. Preparo: Limpe a 
carne. Faça furos e enfie as 
fatias de bacon. Tempere com 
sal, pimenta-do-reino e alho. 
Coloque óleo na panela de 
pressão e leve ao fogo. Frite 
a carne de todos os lados. 
Junte a água. Tampe a pa-
nela e, depois que começar 
a chiar, conte 40 minutos de 
cozimento da carne. Passado 
este tempo, esfrie a panela 

para sair a pressão e retire a 
carne. Corte a carne em fa-
tias. Coloque num refratário e 
mantenha aquecido. Coloque 
o molho que sobrou na pane-
la no liquidificador, junte o 
pimentão cortado e o amido 
de milho. Bata bem. Transfira 
a mistura para uma panela 
e cozinhe mexendo sempre 
até engrossar. Despeje sobre 
as fatias de carne e sirva a 
seguir. Dica: Assim que o 
molho engrossar, continue 
mexendo e cozinhe por mais 
2 minutos. 

congeladosipiranga.com.br
Tel.: (11) 2063-1073
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congeladosipiranga
(11) 96624-1983

Acesse o QR-Code e veja 
o nosso cardápio online.

Sabor, qualidade e variedade,
tudo pensado para o seu dia-a-dia!

acesso a material didático 
próprio. Os estudantes da 
Rede Municipal de São 
Paulo recebem crédito para 
aquisição de material esco-
lar no valor de R$ 154,35 
disponibilizado por meio 
do aplicativo Kit Escolar 
DUEPAY, disponível para 
dispositivos Android e IOS. 
Os créditos são disponibili-
zados no CPF do responsá-
vel legal pelo estudante para 
aquisição dos itens em mais 
de 1000 lojas credenciadas 
espalhadas por todas as 
regiões da capital paulista.

N a  r e g i ã o  a s  u n i d a -
des do CEUs que terão 
curso de língua gratuita 
são:CEU Heliópolis: inglês 
e chinês:CEU Meninos: 
inglês e coreano CEU Pq. 
Bristol: inglês: CEU Cida-
de Dutra: espanhol e inglês 
;CEU Caminho do Mar: 
inglês e francês.

Respeitar as regras do hotel demonstra respeito e consideração

Viajar é mais do que deslocar-
-se de um ponto a outro: é 
conviver com culturas, regras 
e pessoas diferentes. Seja em 
uma escapada de fim de semana 
dentro do Brasil ou em uma 
temporada no exterior, a forma 
como o turista se comporta in-
fluencia diretamente a qualida-
de da experiência — e também 
a maneira como será recebido. 
Em um mundo cada vez mais 
conectado, etiqueta em viagem 
deixou de ser formalidade e 
passou a ser uma ferramenta de 
convivência.

No Brasil, a diversidade cul-
tural é imensa. O comporta-
mento esperado em uma capital 
de estado pode ser diferente 
daquele em uma cidadezinha 
do interior. Respeitar costumes 
locais, sotaques, tradições re-
ligiosas e práticas regionais é 
o primeiro passo. Fotografar 
pessoas sem autorização, por 
exemplo, pode ser invasivo; 
desrespeitar espaços sagra-
dos ou áreas de preservação 
ambiental demonstra falta de 
consciência.

Em hotéis, a etiqueta começa 
antes mesmo do check-in. Ter 
documentos em mãos e cumprir 
horários agiliza o atendimento 

Etiqueta em viagens: tenha 
uma experiência tranquila

e demonstra consideração pelos 
funcionários. Durante a hospe-
dagem, é fundamental respeitar 
as regras da casa: horários de 
silêncio, limites de visitantes no 
quarto, uso adequado das áreas 
comuns como piscina e acade-
mia. Circular de roupa de banho 
fora das áreas permitidas, falar 
alto nos corredores durante 
a madrugada ou deixar lixo 
espalhado em espaços com-
partilhados são atitudes que 
comprometem a convivência.

O café da manhã, muitas 
vezes incluído na diária, tam-
bém exige bom senso. Evitar 
desperdício, não manipular 
alimentos sem necessidade 
e respeitar filas são práticas 
básicas. Em hotéis interna-
cionais, é comum que regras 
sejam ainda mais rígidas 
quanto ao consumo de itens 
do frigobar, uso de toalhas e 
política de gorjetas. Informar-
-se previamente evita surpre-
sas na conta final.

Com mais de 13 mil votos nas redes sociais, o nome do caçula foi escolhido pelo público

Fofo e aromático, com canela e cravo, receita fica uma delícia
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Entorpecentes e os suspeitos foram conduzidos para o 16º DP

Polícia apreende mais de 10 quilos 
de drogas em casa no Jabaquara

Na noite desta segunda-
feira (23), a Polícia Militar 
do Estado de São Paulo real-
izou uma operação no bairro 
Jabaquara, que resultou na 
apreensão de mais de 10 qui-
los de drogas e objetos rela-
cionados ao tráfico dentro de 
uma residência, em uma ação 
que reforça o combate ao 
crime organizado na cidade.

Equipes do 3º Batalhão 
de Polícia Militar Metro-
politano, após receberem 
informações do Centro de 
Operações da Polícia Mili-
tar (COPOM) sobre uma 
possível “casa bomba” — 
termo usado para se referir 
a imóveis utilizados para ar-
mazenar e distribuir entorpe-
centes — deslocaram-se até a 
Rua Porto Castanheiro, onde 
perceberam um forte odor 
característico de substâncias 
ilícitas ao aproximarem-se do 
endereço.

Dois indivíduos foram 
abordados no interior do 
imóvel. Durante as buscas, 
os policiais localizaram uma 
diversidade de entorpecen-
tes que somaram mais de 
10 quilos, incluindo crack, 
“Ice”, K9, maconha, cocaína 
e ecstasy, além de dinheiro 
em espécie, balanças de pre-
cisão, celulares, cadernos 
com anotações e um simula-
cro de arma de fogo acom-
panhado de munições.

O material apreendido foi 
apreendido e os suspeitos 
foram conduzidos ao 16º 
Distrito Policial, onde per-
maneceram à disposição da 
Justiça. A ação segue a linha 
de operações intensificadas 
de segurança no estado de 
São Paulo, que, nos últimos 
meses, tem registrado au-
mento no volume de drogas 
retiradas das ruas graças ao 
uso de inteligência policial, 

integração entre diferentes 
forças de segurança e trab-
alho de campo contínuo.

Apreensões como essa, 
ainda que em escala menor 
q u a n d o  c o m p a r a d a s  a 
grandes operações, são fun-

damentais para desarticular 
redes de distribuição local e 
enfraquecer estruturas meno-
res do tráfico, que frequent-
emente abastecem pontos de 
venda e contribuem para a 
violência nas comunidades. 

BELEZA
Hábitos que transformam a qualidade de vida
A beleza deixou de ser apenas 

estética: hoje, ela se conecta 
diretamente com bem-estar, au-
tocuidado, escolhas conscientes 
e saúde integral. Consumidores 
buscam produtos éticos, rotinas 
personalizadas e experiências 
que unam aparência, equilíbrio 
emocional e responsabilidade 
ambiental. Cada vez mais, cui-
dar de si mesmo passou a signi-
ficar também cuidar do planeta.

No universo dos cosméticos, 
fórmulas naturais, veganas e 
cruelty-free ganham protago-
nismo. Ingredientes orgânicos, 
livres de parabenos, sulfatos e 
químicos agressivos, são valo-
rizados tanto pelo efeito quanto 
pelo impacto ambiental reduzi-
do. Além disso, a transparência 
das marcas — informando 
origem, composição e processos 

de produção — tornou-se critério 
decisivo de escolha. O consu-
midor moderno quer resultados, 
mas também deseja se conectar 
com valores éticos e sustentáveis.

A personalização é outra ten-
dência central. Produtos e ser-
viços adaptados ao tipo de pele, 
idade, estilo de vida ou neces-
sidades específicas garantem 
resultados mais eficazes. Con-
sultas dermatológicas digitais, 
cosméticos feitos sob medida e 
acompanhamento de rotinas de 
bem-estar ajudam a criar hábi-
tos consistentes e conscientes, 
fortalecendo o vínculo entre 
consumidor e marca.O autocui-
dado vai além do visual. Práti-
cas de meditação, respiração e 
mindfulness ajudam a reduzir 
estresse e ansiedade, refletindo 
na aparência e na saúde. Fórmulas naturais, veganas e cruelty-free ganham protagonismo
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‘Já me sinto em casa’, diz 
novo bispo do Ipiranga

Na sexta-feira (20),  na 
Paróquia Nossa Senhora da 
Saúde, Dom Celso Alexan-
dre presidiu a missa solene de 
início de seu ministério como 
novo bispo da Região Episcopal 
Ipiranga. A celebração contou 
com a presença do cardeal Odilo 
Pedro Scherer, arcebispo Metro-
politano de São Paulo, além de 
diversos padres, religiosos e fiéis 
representando suas paróquias.

“Quero agradecer a todos 
pelos gestos de acolhida. Con-
tem com o meu apoio porque 
eu já me sinto em casa”, disse 
Dom Celso. Antes de assumir 
a Região Episcopal Ipiranga, 
Dom Celso Alexandre atuou 
por mais de duas décadas na 
Diocese de Ourinhos, no in-

terior de São Paulo. Também 
passou por Avanhandava, Lins 
e Penápolis.

“Episcopado significa ser-
viço, não honra. O bispo deve 
se distinguir mais pelo serviço 
prestado do que pelas honrarias 
recebidas”, disse Dom Celso 
aos fiéis.

A Região Episcopal Ipi-
ranga é formada por mais de 
40 paróquias e reúne milhares 
de católicos na zona sul de São 
Paulo. Por isso, é considerada 
estratégica pela Arquidiocese. 
“Colaborem com Dom Celso 
para que as muitas expressões 
da vida da Igreja na Região 
Episcopal Ipiranga possam 
crescer”, pediu o cardeal Odilo 
Pedro Scherer.
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